
 
Manifestação abertura (Adriana Beloti) 

“As palavras também são gente. Elas nascem e morrem. E entre uma coisa 

e outra atravessam desertos, contam histórias, são festejadas, canceladas, 

esquecidas”. 

(Gregório Duvivier, Aos pés da letra) 

  

Boa noite a todos e todas! 

  

Dedicamos a realização deste vigésimo segundo Varal de Poesias do Curso 

de Letras à memória de Bernardo Luiz de Matos, professor e artista plástico 

de Campo Mourão, que faleceu em abril deste ano e deixou um importante 

legado cultural ao município. 

   

Cumprimento o vice-diretor e chefe da Divisão de Extensão e Cultura, 

professor Jorge Leandro Delconte Ferreira, e, ao fazê-lo, agradeço a presença 

e ajuda dos agentes universitários e dos setores do campus. 

 

Ao cumprimentar a coordenadora do Curso de Letras, professora Adriana 

Delmira Mendes Polato, estendo os cumprimentos aos demais professores, 

agentes universitários e convidados da comunidade externa, já registrados 

pelo cerimonial. 

 

Cumprimento, com especial carinho, os jurados e juradas desta noite: as 

Professoras Sinclair, Edcleia, Soraia e Hermínia, os Professores Fabio e 



 
Cícero, o Cleverson, e o Professor Wilson, que participou como jurado da 1ª 

etapa deste Varal e não pode estar presente nesta noite. 

  

Tive a alegria de ter vários deles como meus professores e colegas de 

trabalho no Curso de Letras. É uma honra contar com a participação de 

vocês, nesta importante tarefa, que é a realização do Varal de Poesias do 

Curso de Letras, que foi retomado em 2024 e pretendemos que continue 

acontecendo por muitos anos. 

  

Como já temos contado nestes últimos anos, a primeira edição do Varal de 

Poesias aconteceu em 1987, a partir de uma atividade de sala de aula, 

proposta pela professora Sinclair Pozza Casemiro. Depois disso, o evento foi 

ampliado, passou a ser realizado na Casa da Cultura e, posteriormente, aqui 

no Teatro Municipal. As professoras Ilda Sanches e Elizabeth Labes 

estiveram à frente da organização e realização por muitos anos.  

  

Enquanto fui estudante deste Curso, participei de três edições – 2003, 2005 

e 2006. Depois, auxiliei e compartilhei parte da organização com as 

professoras Ilda Sanches e Beth Labes, em 2007, 2008 e 2009. Trouxe, 

daquele período, o que aprendi com elas e reorganizei o que foi necessário, 

considerando, especialmente, as comunicações digitais e a burocracia da 

universidade. 

  

Coordenar a organização do Varal de Poesias do Curso de Letras, desde a 

sua retomada, em 2024, tem sido uma tarefa de grande responsabilidade e, 



 
também, de enorme alegria. Responsabilidade, porque demanda 

planejamento, organização e execução de atividades, contando com apoio de 

colegas professores e de estudantes do Curso, sempre tão presentes.  

 

Como é do conhecimento de todos, numa universidade pequena, com poucos 

agentes universitários, para realizar atividades extraordinárias, é necessário 

que os professores e professoras assumam diversas tarefas, para suprir a falta 

de pessoal. 

 

No entanto, o prazer e a alegria em realizar o Varal de Poesias sempre 

sobressaem aos desafios de se fazer uma universidade pública, porque o 

realizamos com o compromisso de servidora pública, de professora de um 

curso de licenciatura. E como nos ensina Riobaldo, no Grande Sertão de 

Guimarães Rosa, “o que a vida quer da gente é coragem!”. 

 

Nestes tempos em que o fascismo, o ódio, a violência e o ataque às ciências, 

às artes e à verdade têm sido tão presentes, este Varal de Poesias acontece, 

também, como forma de organização da resistência. “Eles passarão”, dizia 

Quintana, mas é preciso dar um empurrãozinho, dizemos nós.  

 

Este evento de hoje é um lugar de encontro, de convite à sensibilidade e à 

reflexão, inclusive, quanto às responsabilidades e ao papel da universidade 

pública, que não deveria se submeter à pauperização intelectual, à agenda 

desenfreada das inovações técnicas, do progresso sem limites, das 



 
privatizações, das plataformizações e do conhecimento mínimo, disfarçado 

de acolhimento.  

 

Ao contrário, cabe a nós, servidores públicos, criar condições para que 

também a classe trabalhadora tenha, cada vez mais, acesso à arte e à cultura 

complexa, ao conhecimento científico e ao saber elaborado. É nosso papel 

elevar os níveis de entendimento e de consciência. 

 

É nosso papel não disseminar e, sim, questionar a desinformação, combater 

os ataques ao meio ambiente e nos preocuparmos com condições melhores 

para as futuras gerações.  

 

Este evento é parte também das atividades que o Curso de Letras tem 

realizado, desde 2022, para minimizar os efeitos negativos destes tempos de 

desvalorização da ciência, da educação formal e do professor.  

 

Assim, proporcionar esta noite, de manifestações expressivas e artísticas, 

tanto aos 75 autores e autoras que inscreveram seus poemas quanto aos 

intérpretes, é parte do nosso trabalho para formação dos professores e 

professoras que, em breve, atuarão na educação básica, e é compromisso com 

a comunidade não universitária, muitas vezes, esquecida em nome das 

agendas internas, do produtivismo inócuo e do academicismo.  

 

Neste ano, a realização do Varal de Poesias prevê, também, oficinas de 

literatura em diversos espaços da comunidade. Já realizamos duas delas, com 



 
pessoas privadas de liberdade, nas duas unidades penais de Campo Mourão. 

Para o segundo semestre, outras estão na agenda. Nesse sentido, o Varal, que 

sempre foi marca característica do nosso Curso de Letras, retoma seu papel 

e o amplia, como uma ferramenta que permita ouvir as vozes de muitas 

pessoas e grupos sociais tantas vezes calados ou sem espaços na ordem dos 

discursos hegemônicos. A tarefa dos servidores públicos comprometidos 

com a nação é aproximar-se dos grupos que, de fato, precisam dos serviços 

públicos. 

 

Nesta noite, concretizamos uma das formas de combater a praga da 

ignorância, assim como outros grupos de Campo Mourão também o fazem, 

como é o caso da Academia Mourãoense de Letras, de artistas da dança, dos 

grupos de teatro, do circo e da música, por exemplo.  

 

Concebemos arte, também, como expressão política e filosófica. Por isso, 

seu vínculo e seu convite a refletir a respeito de problemas nacionais e 

mundiais, pois essa é uma das formas de conectar os jovens às realidades do 

mundo.   

 

Quero parabenizar os 75 autores e autoras que inscreveram suas produções, 

totalizando 112 poemas. Recebemos inscrições de municípios da região e de 

outros mais distantes, como União da Vitória e Lapa, além, é claro, dos 

muitos inscritos de Campo Mourão. Há estudantes e egressos do Curso de 

Letras, de outros cursos da Unespar, professores da educação básica e, 

principalmente, da comunidade não universitária. Há inscritos que já 



 
participaram de outras edições do Varal de Poesias e 22 autores são pessoas 

em privação de liberdade, da Cadeia Pública de Campo Mourão I e da 

Penitenciária Estadual de Campo Mourão, cujas inscrições foram 

intermediadas pelos agentes do setor de pedagogia das unidades.  

 

Por fim, agradeço:  

• ao Município de Campo Mourão, representado pela Secretaria 

Municipal de Cultura e, especialmente, à equipe do Teatro Municipal 

pelo apoio – o Paulinho, o Paulão e a Silvana, que nos auxiliariam 

durante e estão conosco nesta noite; 

• aos colegas que integram a Comissão organizadora deste Varal de 

Poesias, os professores Antonio Carlos Aleixo e Willian André, e 

vários estudantes que se dispuseram a colaborar com a realização 

desta atividade;  

• a presença dos agentes universitários, dos professores e estudantes dos 

Cursos de graduação e pós-graduação da Unespar e de Colégios 

Estaduais da rede básica de Campo Mourão;  

• à Oxy Creative, na pessoa do Cleverson Lima, egresso deste curso, 

que fez o material de divulgação deste Varal e de muitas outras 

edições; 

• à Escola Experimentos de Teatro, ao Leandro, à Priscila, ao Geovane, 

à Ana Paula e à Flávia, que gravaram vídeos para a divulgação e 

estiveram nesta noite interpretando poesias; 

• à estudante de Letras, Gabrielle de Fátima Brito, que está conduzindo 

este cerimonial; 



 
• e, especialmente, aos estudantes do Curso de Letras que contribuíram 

para este evento, desde o início da divulgação e na organização 

durante o dia e nesta noite. 

 

Desejo um excelente evento! 


